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A audiência de custódia é um procedimento essencial no sistema
jurídico  brasileiro,  que  visa  garantir  os  direitos  dos
detidos, assegurando que a prisão seja legal e que não haja
abusos por parte das autoridades. No contexto militar, esse
procedimento  ganha  nuances  específicas,  dado  o  caráter  da
Justiça Militar e as peculiaridades que envolvem a atuação de
advogados  militares.  Neste  artigo,  vamos  explorar  em
profundidade o que é a audiência de custódia para militares,
como ela se aplica, quais são os direitos dos acusados e as
responsabilidades  dos  advogados  militares.  Além  disso,
apresentaremos um guia prático com dicas para advogados que
atuam  nesse  campo,  seguido  de  uma  seção  de  perguntas
frequentes  (FAQ).

O que é a Audiência de Custódia?
A  audiência  de  custódia  é  um  mecanismo  que  assegura  que
qualquer pessoa presa em flagrante seja apresentada a um juiz
em um prazo de 24 horas. O objetivo principal é verificar a
legalidade da prisão, avaliar as condições em que o detido foi
tratado e decidir sobre a manutenção da prisão ou a concessão
de  liberdade  provisória.  Essa  prática  é  fundamental  para
evitar  abusos  e  garantir  que  os  direitos  fundamentais  do
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detido sejam respeitados.

A  Audiência  de  Custódia  na  Justiça
Militar
Na Justiça Militar, a audiência de custódia também é aplicada,
mas com algumas diferenças em relação à Justiça Comum. As
normas que regem a Justiça Militar estão previstas no Código
Penal Militar (CPM) e na Lei de Processo Penal Militar (LPPM).
A audiência de custódia para militares ocorre em casos de
prisão em flagrante de integrantes das Forças Armadas e das
Forças  Auxiliares,  como  a  Polícia  Militar  e  o  Corpo  de
Bombeiros.

Importância  da  Audiência  de
Custódia
A audiência de custódia é crucial por várias razões:

Proteção dos Direitos Humanos: Garante que os direitos1.
do detido sejam respeitados, evitando torturas ou maus-
tratos.
Verificação da Legalidade da Prisão: O juiz avalia se a2.
prisão foi realizada de acordo com a lei.
Decisão  Rápida:  Proporciona  uma  resposta  judicial3.
rápida, evitando que o detido permaneça em uma situação
de incerteza por muito tempo.
Acesso  à  Defesa:  O  advogado  tem  a  oportunidade  de4.
apresentar suas considerações e defender os interesses
do cliente.

O  Papel  do  Advogado  Militar  na



Audiência de Custódia

O  advogado  militar  desempenha  um  papel  fundamental  na
audiência de custódia. Sua atuação é essencial para garantir
que os direitos do cliente sejam respeitados e que a defesa
seja  adequadamente  apresentada.  Aqui  estão  algumas  das
principais responsabilidades do advogado militar durante esse
processo:

1. Preparação para a Audiência
Antes da audiência, o advogado deve se preparar adequadamente,
estudando o caso e coletando todas as informações relevantes
sobre a prisão, as circunstâncias que a rodearam e os direitos
do detido. Isso inclui:

Análise da Legalidade da Prisão: Verificar se a prisão
foi realizada de acordo com os procedimentos legais.
Reunião  com  o  Cliente:  Conversar  com  o  detido  para
entender  sua  versão  dos  fatos  e  coletar  informações
importantes.



2. Presença na Audiência
Durante a audiência de custódia, o advogado deve:

Representar o Cliente: Estar presente para defender o
cliente e garantir que seus direitos sejam respeitados.
Apresentar  Argumentos:  Fazer  uma  exposição  clara  e
objetiva sobre a ilegalidade da prisão, se for o caso, e
argumentar a favor da liberdade provisória.
Questionar  Testemunhas:  Se  houver  testemunhas,  o
advogado pode questioná-las para esclarecer os fatos.

3. Acompanhamento Pós-Audiência
Após a audiência, o advogado deve acompanhar o andamento do
processo  e,  se  necessário,  entrar  com  recursos  ou  outras
medidas legais para proteger os direitos do cliente.

Dicas para Advogados que Atuam na
Justiça Militar
Aqui estão algumas dicas valiosas para advogados que atuam na
Justiça Militar e, em especial, na audiência de custódia:

1. Conheça a Legislação Militar
É fundamental que o advogado tenha um profundo conhecimento do
Código Penal Militar e da Lei de Processo Penal Militar. Isso
ajudará a entender as especificidades do sistema e a defender
adequadamente os interesses do cliente.

2. Mantenha-se Atualizado
A legislação e as práticas na Justiça Militar podem mudar.
Portanto, é crucial que o advogado se mantenha atualizado
sobre as novas normas e jurisprudências.



3. Desenvolva Habilidades de Comunicação
A habilidade de se comunicar de forma clara e persuasiva é
essencial. O advogado deve ser capaz de apresentar argumentos
de forma convincente durante a audiência.

4.  Estabeleça  um  Relacionamento  de
Confiança com o Cliente
O advogado deve trabalhar para estabelecer um relacionamento
de confiança com o cliente. Isso facilitará a comunicação e
permitirá que o advogado obtenha informações importantes para
a defesa.

5. Esteja Preparado para o Improvável
Audiências  podem  ser  imprevisíveis.  O  advogado  deve  estar
preparado para lidar com situações inesperadas e adaptar sua
estratégia conforme necessário.

Conclusão

A audiência de custódia é um componente vital do sistema de



justiça, especialmente na esfera militar. Advogados militares
desempenham um papel crucial na proteção dos direitos dos
detidos e na garantia de que a justiça seja feita. Compreender
as nuances desse processo e estar bem preparado pode fazer
toda a diferença na defesa de um cliente.

FAQ

1.  O  que  acontece  na  audiência  de
custódia?
Na  audiência  de  custódia,  o  juiz  avalia  a  legalidade  da
prisão, verifica as condições em que o detido foi tratado e
decide  sobre  a  manutenção  da  prisão  ou  a  concessão  de
liberdade  provisória.

2.  Quais  são  os  direitos  do  detido
durante a audiência de custódia?
O detido tem o direito de ser informado sobre os motivos da
prisão,  de  ter  acesso  a  um  advogado,  de  ser  tratado  com
dignidade e de apresentar sua versão dos fatos.

3. Como um advogado pode ajudar durante a
audiência de custódia?
O advogado pode ajudar preparando a defesa, representando o
cliente na audiência, apresentando argumentos e questionando
testemunhas.

4.  É  possível  recorrer  da  decisão  da
audiência de custódia?
Sim, é possível recorrer da decisão do juiz, caso a prisão
seja mantida ou se houver outras irregularidades.



5.  Quais  são  as  principais  diferenças
entre a audiência de custódia na Justiça
Militar e na Justiça Comum?
As  principais  diferenças  estão  nas  normas  que  regem  cada
sistema, bem como nas especificidades relacionadas à natureza
das Forças Armadas e às situações que envolvem militares.

Este artigo fornece uma visão abrangente sobre a audiência de
custódia no contexto militar e o papel dos advogados militares
nesse  processo.  Com  as  informações  e  dicas  apresentadas,
espera-se que os profissionais da área possam atuar de maneira
mais eficaz e ética, garantindo a justiça e os direitos dos
seus clientes.


